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Dedicatória






Este livro é dedicado a todas as pessoas de Garden City, Kansas.


Foi um lugar maravilhoso para se viver.
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Eu gostaria de agradecer a todos que me ajudaram a preparar este romance para que ele fosse publicado: meus beta readers Sandra Martinez, Lisa Williamson e James Di Benedetto. Obrigada a todos.  







  
  
Prólogo 




Garden City, Kansas 1873 

Kristina Heitschmidt andou apressada em direção a parte norte da cidade, ao longo da linha de trem que ia direto para a periferia, onde uma casa construída com soddie (1) servia como esconderijo e como clubhouse (2). Eu estou tão atrasada, ela disse para si mesma, observando a posição do sol. Estou sempre atrasada esses dias. Jesse certamente vai me provocar. No ano passado, mais ou menos, ela tinha sido incapaz de se afastar do piano e sair para se divertir. Allison, sua melhor amiga, também tinha aulas de piano, mas ao contrário de Kristina ela achava uma perda de tempo ver as horas passar praticando o instrumento. Um tempo que poderia ser gasto brincando de assaltantes de trem ou de cowboys e índios com Jesse e Wesley. No ano passado Kristina se sentia do mesmo jeito, mas isso foi antes do novo pastor ter chegado à cidade. A esposa do Reverendo Miller, pianista e organista, começou a dar aulas para as crianças. Somente Kristina parecia apreciar as aulas. Um ano mais tarde, o seu entusiasmo não tinha diminuído nem um pouco. Eu adoro tocar piano tanto quanto eu adoro brincar com meus amigos. Muito estranho.

Ao lado dos restos de um celeiro decadente, uma forma estranha pairava no horizonte, parecendo ser metade de um barril enorme enterrado profundamente no solo, com a grama crescendo na superfície. Fazia tempo que a porta da frente tinha caído parecendo como uma boca aberta. Kristina tremeu, mesmo sabendo que o interior estaria muito melhor para um dia quente de verão. Uma aranha negra gorda escorregava pelo batente da porta. Ugh. Seja corajosa, garota. Eles já acham que você é um bebê. Não aja como um também. Ela correu para dentro e gritou quando Jesse a agarrou, puxando-a para um lado e colocando na sua testa uma pistola feita de um pedaço de cano.

"Kristina!” Allison gritou, e tirou um lenço preto do rosto. Ela usava uma fita nas suas tranças e seus olhos azuis brilhavam divertidos com a brincadeira. 

"Pare ou eu atiro," gritou Jesse, tentando empurrar para trás o chapéu gigante que ele usava e acidentalmente jogando-o no chão de terra. Kristina ouviu o barulho suave quando ele aterrissou. Agora, ela sabia, seu cabelo loiro ia brilhar como um farol, mesmo na penumbra do quarto.

"Deixe-a ir," Wesley disse numa voz suave, mas autoritária, pisando cuidadosamente na sala usando esporas um pouco grandes para ele. Uma delas se prendeu no chão e ele tropeçou, caindo em cima de Jesse e deixando o menino sem equilíbrio. O pedaço de cano apertou um pouco mais a testa de Kristina quando os três caíram, um em cima do outro. 

"Ai," Kristina gemeu, segurando a cabeça.

"Ah, pare de chorar, você é um bebê," Jesse respondeu de um modo quase malcriado.

"Eu vou ficar com um grande roxo na minha testa," Kristina disse, "e por sua culpa."

"Do Wes, você quer dizer," ele protestou. "Ele caiu, eu não. Além disso, com todas essas manchas no seu rosto, ninguém vai notar."

"Cale a boca, seu bobo" disse Kristina, proferindo as palavras mais abomináveis que ela conhecia. Seu lábio trêmulo chamava atenção.

Wesley suspirou em desgosto. "Um bebê e uma menina. Talvez você não deva mais brincar com a gente." 

"Não," Allison protestou. "Kristina é minha melhor amiga. Se ela não brincar, eu também não brinco. Você está bem, querida?"

"Acho que sim," Kristina falou.

"Eu pensei que eu era seu melhor amigo," Wesley disse, soando magoado. Ele retirou-se do emaranhado de membros, acidentalmente cutucando Jesse no braço com uma das esporas.

"Cuidado," o menino protestou.

"Você é," respondeu Allison. "Todos vocês são. Nós quatro vamos ser amigos para sempre."

 

(1)  Soddie - uma casa construída a partir de tiras de sod (grama), como alvenaria e usado  especialmente por colonos nas grandes planícies, quando a madeira era escassa.

(2) Clubhouse – sede de um clube








  
  
Capítulo 1




Garden City, KS 1888 

"E por último, mas não menos importante, a igreja." James Heitschmidt acenou com a mão em direção ao prédio. 

Uma igreja tão grande para uma cidade tão pequena, o Reverendo Cody Williams pensou enquanto olhava para a fachada, da fundação de pedra até a ponta do campanário, onde uma cruz de madeira reluzente coroava uma torre. Ele notou o pesado sino, visível da rua. Talvez um pouco grande demais. Abaixo, acima da porta em arco, tinha um vitral redondo com a imagem de uma colina verdejante, onde três cruzes apontavam em direção ao céu azul. Era simplesmente exagerado, mas não menos encantador.

Uma rajada de vento atravessou a rua bem na direção do casaco de lã fina que ele usava. Hora de entrar no meu novo local de trabalho. Depois de cinco anos no calor infernal de Galveston, vou ter que me habituar a esta cidade fria e propensa a tempestades. 

Cody pisou nos degraus de madeira e alcançou a maçaneta de uma das portas brancas. Neste momento, um som muito alto como uma explosão, quase o fez cair de costas ao reverberar através do edifício. A vibração fez seus tímpanos se expandirem, como se ele tivesse mergulhado nas águas mais profundas.

O som foi seguido por outro, um pouco mais alto e, em seguida, um terceiro antes de ser substituído por uma melodia cadenciada. Agora Cody reconheceu a melodia de suas aulas de música no seminário. All My Heart This Night Rejoices (Todo o Meu Coração Esta Noite se Alegra) de Johann Sebastian Bach. Parece que o organista da igreja está ensaiando músicas de Natal, mas como ainda falta uma semana para o primeiro dia de dezembro, é algo surpreendente. Recuperando o seu equilíbrio e serenidade, Cody agarrou a maçaneta de ferro e murmurou algo quando o frio metal pareceu queimar suas mãos. Preciso de luvas, o mais rápido possível. Claro, suas escassas economias tinham sido gastas com a viagem, então ele teria que esperar até começar a ganhar seu salário. 

Ele entrou na igreja, fazendo uma anotação mental para não tropeçar. Não seria bom para o novo pastor ser visto tropeçando em sua própria igreja na frente dos paroquianos. James o seguiu, fechando a porta atrás dele. O sol fraco de novembro mal penetrava nos vitrais de cada uma das duas paredes. Um vitral apresentava seis cenas do Velho Testamento: o Jardim do Éden, a Arca de Noé, os Dez Mandamentos, as Muralhas de Jericó, David e Golias e finalmente, Elias acolhendo os profetas de Baal enquanto pedras e água queimavam. Cody olhou para o outro lado para o outro vitral. Assim como ele suspeitava, um presépio, o menino Jesus no templo, Jesus transformando a água em vinho, a cura do homem cego, a crucificação e o túmulo vazio. Tudo sobre a fé cristã, resumida em doze simples pinturas. Elas estavam longe de serem obras de arte, mas Cody gostava da simplicidade. As pinturas pareciam mais reais, desta forma, algo que qualquer pessoa podia entender. Esta era a sua paixão: levar a fé para além do púlpito e para a comunidade, não somente nos domingos, mas em todos os momentos da vida. Se Deus quiser, eu vou ser capaz de fazer isso aqui.   

O organista terminou a peça e imediatamente lançou uma versão animada de Joy To The World. Cody sorriu. O homem podia realmente tocar muito bem. O som baixo dos pedais mantinha o tempo enquanto os dedos corriam pelas teclas. Ele ouviu um barulho suave quando o músico deu uma paradinha, e a nova estrofe tinha uma qualidade diferente do que a anterior. Do seu lugar na parte de trás da igreja, Cody não podia ver o órgão. Ele erguia-se diretamente acima dele no balcão, mas os tubos apareciam em torno das paredes superiores, por trás do púlpito. Parecia estranho que uma igreja em uma cidade tão pequena tivesse um órgão tão magnífico. Talvez tivesse sido construído para este organista especificamente. Se assim fosse, tinha valido o custo exorbitante.  

Cody olhou novamente para o púlpito. Ao contrário do resto da igreja, a caixa marrom era simples, mas lhe convinha bem. Ele não sentia nenhuma necessidade para extravagâncias. Embora eu tenha que admitir, estraga um pouco o efeito criado pelo resto da sala. Em ambos os lados do corredor onde ele estava, por todo o comprimento da igreja, estendia-se fila após fila de bancos de madeira brilhantes, cada um com uma almofada escarlate. Os braços de madeira eram ornados com padrões de videiras e folhas, na frente dos bancos tinha prateleiras repletas de Bíblias e hinários.

Mais escuro do que os bancos, o piso de madeira brilhava. Na frente, um trilho de eixos delicados curvado em um único degrau, dividido no centro do seu púlpito. Diante de cada um estava colocada outra almofada, também de fundo vermelho, para as pessoas se ajoelharem para receber o pão e o vinho. Acima o teto branco abobadado brilhava, exceto no canto onde um aquecedor fornecia calor ao aposento. Um anel de fuligem reunia-se em torno da chaminé, ele notou. Mas a melhor característica do teto era uma dezena de vigas de madeira de mogno, cruzando entre si várias vezes.

A canção terminou e James falou, "pare de praticar, Kristina e venha até aqui. Há alguém que eu quero que você conheça." Seu sotaque do Kansas ainda soava estranho para Cody, que tinha vivido toda a sua vida no Texas. Então ele registrou as palavras.

Kristina? Mas... isso é nome de mulher. Quem é Kristina e onde está ela? Por que James a está chamando?

Um barulho de botas de salto alto atraiu o olhar de Cody, e ele se virou para ver as botas que apareciam no topo da escada em caracol. Lampejos de couro cinza, quase escondido debaixo de uma saia da mesma cor e uma camisa branca abotoada até o pescoço e coberta com um xale de malha preto. Finalmente, ele podia ver o rosto, e o seu próprio rosto ficou surpreso de espanto. Esta é a organista? Ela não é nem mesmo velha. Sua trança era da cor do ouro, e não prata e brilhava com toques de vermelho, mesmo à luz do sol fraco. O rosto, embora suave e sem rugas, fez seu sorriso sumir. 

Kristina não era uma garota adorável. Sardas pesadas pontilhavam cada polegada visível da sua pele do nariz arrebitado, até seu queixo firme e teimoso. Ela se assemelha a um filhote de buldogue. Mas  seus olhos turquesa brilhavam com calor, como o Golfo do México, e seus lábios cheios e cor de rosa deslizavam perfeitos numa curva em arco.

"Reverendo Williams, esta é minha filha, Kristina Heitschmidt. Kristina, este é nosso novo pastor, Reverendo Cody Williams."

Kristina deu-lhe um olhar sincero e avaliador e estendeu sua mão. Ele a pegou. Ela não usava luvas, e os dedos dela estavam tão frios quanto os dele.

"Prazer em conhecê-la, Srta. Heitschmidt," ele falou vagarosamente, querendo saber como o sotaque do Texas soaria para eles.

"Da mesma forma, Reverendo. Já ouvimos muito sobre você." Ela sorriu e seu rosto mudou de buldogue para um filhotinho atraente. Ele não pôde deixar de sorrir de volta. "Pai," Kristina o repreendeu, "você não me disse que o Reverendo Williams era tão jovem e bonito. Todas as jovens vão correr atrás dele."

Cody ficou corado com o elogio inesperado. Ele sabia que não era um homem feio. O espelho esta manhã tinha lhe mostrado o cabelo preto com um cacho charmoso, brilhantes olhos azuis, pele lisa, mas nada tão bonito que pudesse causar ciúmes. Eu espero que seja verdade. Quero agitar esta cidade, mas não dessa forma. Ser perseguido por um bando de jovens bobas seria um incômodo e uma distração.

"Era você tocando órgão?" Idiota, claro que era.  Que pergunta estúpida. Algo nessa mulher o fazia se sentir um pouco desequilibrado e ele não sabia por que não conseguia  respirar direito.

"Sim," ela respondeu, abaixando seus cílios dourados. O movimento fez seu nariz se franzir. 

"Onde você aprendeu a tocar assim?"

Ela sorriu, embora não parecesse completamente convincente. "A organista anterior. Ela não tinha filhos, então ela meio que me adotou quando eu tinha seis anos, e me ensinou a tocar piano, órgão e a cantar."

"Excelente. Bem, Srta. Heitschmidt, eu e você vamos ter que marcar um encontro para falarmos sobre as músicas que você vai tocar aqui na igreja. Eu suponho que você quer continuar a tocar?"

Ela não gostou de sua pergunta sem graça, ele podia ver. As sobrancelhas dela se uniram como se parecessem estar numa tempestade. "É claro. Isto foi uma pergunta?"

A pergunta dela o fez se sentir desequilibrado. "Não, hum, naturalmente que não," ele disse, "quero dizer..."

"Você toca órgão, Reverendo Williams?" ela perguntou com uma voz suave de uma forma que parecia que ele estava pisando em gelo fino.

"Não."

"Então é melhor eu continuar, não acha? A menos que você tenha se casado com uma organista no último um mês, quando recebemos sua carta?"

De onde veio esse tom sarcástico? Esta menina parecia tão tensa como ele temia que um músico de igreja não devesse ser. 

"Kristina," James disse, colocando uma mão no braço da sua filha.

Ela deu um olhar para o pai, antes de voltar a olhar para Cody. Como olhos que se assemelhavam ao oceano de repente podiam virar gelo?

"Sou solteiro, e não estou escondendo nenhuma organista substituta na minha mala," ele respondeu, sem conseguir suprimir um toque de irritação. "Sua música é adorável, e eu gostaria que você continuasse a tocar como sempre."

Ela olhou mais um momento, e o silêncio se tornou tenso. Finalmente ela assentiu com a cabeça. "Obrigada. Eu pretendo continuar a tocar. Foi um prazer conhecê-lo, Reverendo. Agora, se vocês me derem licença, tenho que preparar o jantar." Ela acenou com a cabeça para James e se dirigiu para a porta.

"Kristina, coloque mais um lugar na mesa. O Reverendo vai jantar com a gente esta noite."

Entre as suas sardas, seu rosto ficou pálido, mas tudo o que ela disse foi, "muito bem."

E então, apanhando um casaco de lã preto no último banco bem perto da porta, ela o colocou, envolveu a cabeça com um cachecol de malha, e deixou-os. Cody a viu sair, perplexo com o que tinha acontecido. Eu normalmente me dou muito bem com homens e mulheres. Kristina Heitschmidt deve ser uma jovem particularmente difícil. Tentando esquecer o encontro, ele voltou sua atenção para a igreja que formaria o centro da sua existência durante uma grande parte do seu futuro.  Ele caminhou até o corredor central do altar, levantando os olhos e observando a cruz pendurada atrás do púlpito. Duas cestas com flores adornavam as mesas atrás do púlpito, e elas estavam morrendo rapidamente. Não sei quanto tempo às flores conseguem viver no Kansas. Em Galveston, os crisântemos conseguem durar um pouco mais, mas algo me diz que a temporada de flores frescas nesta cidade acabou. 

Ele passou as últimas horas olhando pela janela do trem até chegar aqui e não viu nada além de uma imensidão de grama seca, balançando na pradaria sob o vento invernal, se estendendo até o horizonte em todas as direções. Ocasionalmente a paisagem mudava para campos de trigo ou algum curral para gado. Ele não tinha visto nenhum sinal de flores. Ele se perguntou como eles decoravam a igreja no inverno. Oh, bem, não importa. Certamente há mulheres para tomar conta deste assunto, e sem dúvida este problema já está resolvido há muito tempo. Ele tinha pouco interesse em saber qual seria a solução deste problema.

Indo para trás de seu púlpito, ele viu que tinha uma prateleira onde ele podia colocar  um copo de água e aí ele olhou para a área que seria preenchida com a sua congregação.

Embora ele nunca fosse admitir, ele sentiu uma onda de apreensão ao imaginar todas as cadeiras cheias, e ao olhar bem para a sala, viu que podia ser quase duzentos paroquianos. Ele apenas conheceu três deles, até agora, e só tinha gostado de um deles. James, que tinha contado para ele que era viúvo na meia idade. Ele dirigia o principal armazém da cidade e tinha sido nomeado ministro leigo. Os olhos de Cody se encontraram com os do homem que era responsável por ele estar aqui. Com sorte, James vai atuar como um mentor e vai ser minha ligação, para preparar pastor e cidade a se aceitarem um ao outro.  Cody ficou surpreso ao ver o quanto James e a filha se pareciam. As mesmas características, as mesmas sardas, o mesmo cabelo. Mas o homem parecia... normal, nem um pouco  surpreendente. Mais ver aqueles atributos combativos em uma mulher lhe fez ficar hesitante. 

Kristina. Pensar na garota atraiu seus olhos para o balcão. Em algumas igrejas, mais para o lado leste do país, este espaço tinha um assento extra. Aqui, o balcão simplesmente se estendia pela estreita parede traseira da igreja, onde ficava o órgão, que, como ele suspeitava, era um pouco demasiado grande e ornamentado para a cidade e até mesmo ameaçava esmagar a igreja com o seu peso. Ainda assim, era um instrumento lindo, polido e reluzente. O sol da tarde atravessava o vitral da janela  com a cena da crucificação, que ele tinha visto antes, brilhando em manchas irregulares verdes e azuis. Caía sobre o banco de madeira onde, momentos atrás, aquela jovem de língua afiada tinha estado sentada, seus capazes dedos frios voando sobre as teclas, seus pés em couro cinza trabalhando os pedais. Todos os domingos a partir da data de hoje, até que o dia que o Senhor o chamasse, ele faria o seu sermão olhando para a congregação e para cima, para aquela mulher.

Tenho que fazer as pazes com ela, Cody decidiu, mesmo ela sendo um porco-espinho. É meu dever de Cristão, e eu vou fazer isso com a minha melhor competência. 

Deixando o púlpito, ele ajoelhou-se por um momento  no altar e fez uma rápida oração para ter paciência com mulheres difíceis e que se ofendiam facilmente. Então ele se ergueu, e voltou para o lado do seu anfitrião.

"Bem," James perguntou-lhe, "está tudo em ordem? Você gostou da igreja?"

Cody assentiu com a cabeça. "Está tudo muito bem. Estou contente por que você me convidou. Se o Senhor quiser, esta igreja vai ser boa para mim e para a congregação, e finalmente com um pastor em tempo integral."

James assentiu com a cabeça. "Espero que sim. Kristina estava certa, você sabe. Temos um número grande de mulheres jovens e solteiras nesta cidade, e eu suspeito que em breve vá haver uma competição não-oficial  'encontre uma mulher para o novo pastor'. E você está inclinado a se casar?"

Cody sorriu ironicamente. Tinha acontecido a mesma coisa em Galveston, mas em uma grande cidade cheia de homens atraentes, os esforços das casamenteiras não tinham sido muitos sérios. "Eu não estou nem contra nem a favor, eu acho," ele respondeu. "Neste momento, a minha prioridade é me envolver com a congregação. Mas eu acho que em cidades da parte oeste do país, com mais homens do que mulheres, cada mulher vai ter três ou quatro pretendentes para escolher."

James sorriu. "Você está certo. Há um grande número de homens solteiros por aqui, mas a maioria são fazendeiros e cowboys. Essas meninas são de famílias de classe média, e seus pais preferem genros com posição superior. Que possam dar uma vida melhor para as suas filhas, você me entende?"

"Sim, acho que sim," Cody respondeu. Seu estômago começou a fazer barulho. Tinha sido um longo dia de viagem e ele tinha comido pouco no almoço, há cinco horas, apenas um sanduíche e um café em algum lugar que ele tinha esquecido o nome. 

"Bem, meu jovem, parece que você deve comer algo."

"Sim, por favor," Cody respondeu ansiosamente.

"Vamos lá então. Minha casa é no fim da rua, e acredito que Kristina tenha feito sopa de carne e legumes."

Pareceu-lhe maravilhoso, e a boca de Cody ficou cheia de água com este pensamento. Puxando o casaco para mais perto do seu corpo, ele seguiu James novamente para fora. O crepúsculo estava mais profundo, fazendo cair ainda mais a temperatura. Cody colocou suas mãos nos bolsos do casaco para se aquecer.

A explicação de James que sua casa ficava no ‘final da rua’, queria dizer cinco blocos de rosto entorpecido pelo frio atravessando a rua principal. Na primavera, este deve ser um passeio agradável. A rua larga era guarnecida de árvores que sombreavam as paredes de tijolos vermelho e as imponentes casas de dois andares. Ele podia dizer, olhando aquelas casas, que esta cidade tinha surgido de repente. Todas pareciam ser construções com menos de vinte anos, similares na configuração, novas e frescas e apenas algumas delas precisavam de uma demão de tinta. Muitas estavam em um excelente estado; pálidos telhados as adornavam com detalhes em gingerbread trim (3) e cores vibrantes. Cada casa diferia em cor da casa de seu vizinho. Uma era azul da cor do céu com adornos brancos, a próxima era verde e preta, uma terceira vermelho com marrom escuro. Parece-me que as pessoas desta cidade expressam sua individualidade na cor das pinturas de suas casas. Cody examinou cada casa por onde eles passavam para se esquecer de seus dedos e rosto congelados.

Por fim, James parou em frente de uma casa branca e estreita que se elevava sobre a dos seus vizinhos, com três pavimentos. Ela também se diferenciava, pois ao invés de gingerbread, ela tinha ripas de madeira escura, que demonstrava a herança germânica dos proprietários, e adornava sua fachada pálida.

Cody olhou para os seis íngremes degraus que levavam para o alpendre coberto e para a porta da frente. Em seu estado dormente e tremendo, parecia uma montanha. Seus pés não queriam se mover até o primeiro degrau. Mas apenas saber que subindo aquelas escadas lhe esperava abrigo contra o vento cortante, forçava seus joelhos congelados a se dobrarem e suas pernas a se mexerem. Quando chegou ao topo da escada, ele não sabia quantos passos tinha dado e tropeçou sobre a superfície plana.

A porta se abriu repentinamente, bem na hora de exibir seu estranho movimento para a jovem mulher que ele tinha conhecido na igreja. Sua expressão desagradável desapareceu em um olhar de preocupação, e ela saiu para o alpendre gelado e pegou o braço dele, estabilizando-o. Então ela o levou para a sala de visitas. 

Por um momento, seu cérebro se sentiu tão dormente quanto seus dedos, e ele simplesmente jogou seu corpo violentamente numa cadeira de balanço. Algo pesado caiu no colo dele, e algo quente tocou sua  mão.

"Pai," uma voz feminina disse com um tom de desaprovação, "você o trouxe a pé desde a igreja usando este casaco fino? O pobre homem está quase congelado."

"É tudo o que ele tem" uma voz masculina respondeu na defensiva.

"Você se esqueceu do armário com roupas para a caridade lá no fundo da igreja? Eu sei que têm pelo menos três bons casacos para homens lá. Eles podem ser antigos e fora de moda, mas eles são quentes. E duvido que um homem de Deus esteja preocupado com moda. Especialmente com este frio."

É uma xícara na minha mão, ele percebeu. Uma xícara, com um líquido, e está quente. Sua mão estava começando a descongelar, então ele colocou a outra mão em torno de porcelana. Isso fazia ele se sentir bem. O líquido quente podia descongelar por dentro, também. Ele levou a xícara até a boca e bebeu. Chá. Leite. Açúcar. Ele suspirou com prazer.

"Eu me esqueci. As roupas para a caridade são negócios de mulher,” protestou a voz masculina.

"Negócios de mulheres, certo," a voz da mulher zombou. "Este Natal vamos ler Dickens, você goste ou não. Então vamos ver qual negócio é de quem."

Cody bebeu mais um gole do chá e o cérebro dele começou a voltar a pensar. 

"Dickens"? A voz masculina... bem no fundo da mente de Cody, o nome James flutuava em sua cabeça. James não parecia feliz sobre Dickens. Na verdade, ele estava quase choramingando.

"Reverendo Williams?" Um rosto apareceu na frente dele. Um rosto sardento, com nariz arrebitado. Ele piscou.

"Srta... Heitschmidt?" ele quase não conseguiu falar o complicado nome alemão.

"Você está bem?"

Cody acabou de beber o chá com um único gole, mas manteve a caneca quente em suas mãos. Finalmente, ele se sentia totalmente acordado.

"Sim, obrigado. E agradeço o chá... e a ajuda."

Ela sorriu, um sorriso sincero e ajustou o peso em seu colo. Ele olhou para baixo e viu um pesado cobertor de lã cinza e vermelho. Os olhos dele voltaram a olhar aquele rosto simpático e acolhedor, e ele sorriu. Só então lhe ocorreu como ela devia ser forte. Na adolescência Cody tinha mais de um metro e oitenta e tinha continuado a crescer. Ele havia ajudado obras de caridade em construções da igreja e tinha auxiliado agricultores, pescadores e trabalhadores das docas em suas tarefas, querendo entender a vida das pessoas a quem ele ia servir. Como resultado, ele era musculoso, e mesmo assim esta mulher o tinha amparado com aparente facilidade. E ela é alta. Agora pensando, ele se lembrou que o topo da cabeça dela tinha ficado acima do seu ombro. A filhotinho de cachorro Srta. Kristina Heitschmidt aparentava ser uma amazona.

Vendo que ele já não estava em perigo iminente de congelamento, a jovem saiu da sala. James também tinha saído deixando Cody sozinho, sentado na cadeira de balanço ao lado da lareira. Ele olhou ao redor. Como era de se esperar de uma das pessoas mais influentes na cidade, ela era grande, com mobília que devia ter vindo da Alemanha. O sofá ao lado da lareira era um dos mais elaboradamente esculpidos, que ele já tinha visto. Os braços tinham sido esculpidos com vinhas e flores e combinavam maravilhosamente bem com as rosas escarlates que apareciam no estofado de veludo preto. A cada lado tinha uma mesa de laca preta com mais flores vermelhas. Em uma delas descansava uma lamparina, na outra, uma Bíblia familiar grossa, com capa de couro escrita em alemão e gravada em dourado. Um piano de cauda dominava toda a sala em frente à cadeira de balanço, sua tampa estava semi-aberta com partituras espalhadas, prontas para serem tocadas a qualquer momento.

Acima do sofá, na parede caiada tinha um relógio cuco com pêndulo de bronze.  

"Reverendo?” Um rosto familiar apareceu na porta. "O jantar está servido."



Cody levantou-se da cadeira de balanço. Rodeando-a ele viu que era tão bem entalhado quanto o sofá.  Ele dobrou o cobertor e colocou-o sobre o encosto da cadeira, antes de seguir Kristina por um corredor estreito todo em piso de madeira e uma proeminente pintura de Jesus alimentando as cinco mil pessoas. Ela indicou uma porta aberta, ele entrou e viu uma mesa iluminada com velas e tigelas e pratos brancos correspondentes. No centro, uma terrina de sopa com a tampa de prata emitia vapor com um delicioso aroma de carne. Adicionado ao perfume da refeição, fatias de pão fresco estavam expostas em uma cesta ao lado de um prato de manteiga. Uma bandeja de queijos tinha sido colocada no lado oposto ao candelabro, bem como uma bandeja de frutas secas.

James já estava sentado na cabeceira da mesa e indicou uma cadeira à sua esquerda. Cody se sentou, desdobrando um guardanapo de linho bordado e colocando-o em seu colo. Kristina aproximou-se, abriu a tampa da sopeira e serviu cada homem com uma concha generosa. Cody teve que apertar os lábios para não babar com o inebriante aroma de carne e legumes. Ele pegou uma fatia de pão e em seguida um pouco de manteiga, queijo e uma pequena porção de ameixas e maçãs secas.

Kristina sentou-se na frente dele.

"Reverendo Williams, pode fazer a oração?" James solicitou. 

O estômago do Cody grunhia de fome, então ele fez uma breve oração. "Obrigado, Senhor, por novos amigos e novas oportunidades. Eu rezo para que o meu trabalho durante a minha estada nesta cidade seja abençoado por Você e uma bênção para todos. E Senhor, eu também peço sua benção para as mãos que prepararam este requintado jantar. Em seu nome celestial eu oro - amém."

Ele abriu os olhos para ver ambos os Heitschmidts olhando-o com aprovação. Então todos eles levantaram suas colheres e começaram a comer em silêncio.





      ***

Kristina ficou olhando o Reverendo Williams comer. Espero que ele se adapte bem aqui em Garden City. Uma cidade remota como se alguns pastores estivessem dispostos a retirar-se do mundo. O Reverendo Williams era jovem e acostumado com a vida na cidade grande. Sua candidatura mostrou que ele sempre viveu no Texas - nascido e criado em Austin, tinha frequentado o seminário em Jacksonville e servido seu primeiro pastorado em Galveston. Gostaria de saber como ele vai se adaptar no Kansas com seus invernos ásperos e gelados, seus verões brutalmente quentes, sem brisa do oceano. Ele bem pode passar a odiar a cidade, e isso seria uma grande perda. Eles estavam sem um pastor há três anos, desde que o anterior, Reverendo Miller, tinha morrido durante um surto de sarampo. Desde então, seu pai e os outros anciãos da cidade preparavam os sermões, mas todos eram comerciantes, não eram teólogos. Nem eles eram capazes de serem ministros como somente um pastor podia ser. 

Ela havia protestado pela escolha de um homem jovem, com apenas alguns anos de experiência. Certamente alguém mais velho e casado poderia trazer sangue fresco para esta comunidade. Mas não houve outros candidates, e no final, ela tinha concordado que um jovem pastor era melhor do que nenhum pastor. Não que ela tivesse direito a votar exatamente, mas o pai sempre levava sua opinião em consideração, assim como os outros membros do conselho. Era uma honra que poucas mulheres tinham, e ela tomava cuidado para não ultrapassar seus limites, para que isto não fosse tirado dela.

Ela sabia que o Reverendo Williams era jovem e solteiro, mas ela não esperava que ele fosse alto e bonito. Ilse Jackson vai ficar rondando atrás dele. Ele podia até ser seduzido pela beleza morena, se ele fosse suscetível a paquerar mulheres. Que lindo casal eles formariam, um casal perfeito. Suas personalidades deviam ser adequadas também. O jovem pastor parecia ser muito tradicional, e Ilse ficaria feliz com isso. Ela podia imaginá-los juntos; a jovem perfeita, tricotando, costurando e decorarando sua casa com habilidade e paixão, enquanto Cody inclinava sua cabeça sobre a Bíblia e preparava um sermão chique com muitas palavras sofisticadas e nenhum conteúdo.

Kristina olhou ao redor da sala de jantar. Não havia nenhum babado que desse um toque feminino na casa, porque ela simplesmente não se importava com isso. As pesadas cortinas escarlates emoldurando as janelas da sala de jantar tinham sido presente de uma amiga, em troca de Kristina tocar no casamento dela. O mesmo podia ser dito para o resto da casa. Cada peça era também uma herança de família, trazida do velho continente por seu avô, ou um presente de um amigo que tinha sido incapaz de pagar pelos serviços profissionais de Kristina. A casa era imaculada, mas simples. Honestamente, ela preferia assim. Poucos adornos e enfeites significavam menos coisa para limpar e, portanto, mais tempo para praticar no piano na sala de estar ou ir até a igreja para visitar seu verdadeiro amor, o órgão. 

Ela sabia que as outras jovens na cidade a achavam estranha, mas como uma solteirona assumida, elas a deixavam em paz sem fazer muito barulho. Elas aceitavam seus convites para chá prontamente e se davam olhares depreciativos para as mesas que não tinham guardanapos e as estantes que continham apenas... ela suspirou... livros, e o que isso importava para ela? Estou satisfeita com minha vida. Eu me recuso a deixar que os outros façam eu me sentir infeliz.

O tilintar de prata na porcelana acordou Kristina de suas contemplações, e ela viu o Reverendo Williams olhando para o seu prato vazio com uma expressão triste no rosto.

"Quer mais sopa?" ela perguntou, alcançando a concha.

"Sim, por favor," ele respondeu com um lindo sorriso de dentes brancos brilhando em seu rosto bonito. Se eu fosse o tipo de mulher suscetível a um homem bonito, eu poderia sucumbir em uma paixão por ele.  

Ela suprimiu um suspiro. É bem mais fácil abraçar o estilo de vida de uma solteirona se eu não tiver impulsos humanos, a maneira que eu sei que algumas mulheres fazem. Sim, ela ficou sensibilizada com o sorriso de um homem bonito. Ao ponto de sorrir de volta, mostrando os dentes. Embora eles não fossem perfeitos, ela sorriu, ignorando o fato de que seus dentes da frente eram um pouco tortos, ligeiramente salientes. Eu não sou bonita, então que diferença faz não ter dentes perfeitos? Nenhuma, e eu me recuso ser vaidosa.

Levantando-se, ela colocou mais sopa em seu prato. "Fiz uma torta para sobremesa," ela disse-lhe, "Então guarde um espaço para ela."

Ele levantou as sobrancelhas. "Sua torta é tão boa quanto a sua sopa?"

"Melhor," ela admitiu sem modéstia e sorriu novamente.

"Eu gosto de torta. Não se preocupe Srta. Heitschmidt. Eu vou achar espaço para ela."

"Depois de uma longa viagem num trem miserável, não tenho dúvidas sobre isso."

Ele tomou outra colher de sopa, saboreando os pedaços de carne, mastigando os legumes, e seu rosto assumiu uma expressão de êxtase que aquecia seu coração. Então, ele falou. "Você já andou de trem?"

"Sim. Para Kansas City, e de volta para casa, muitas vezes. Estudei numa escola de música lá por vários anos."

Ele olhou de soslaio para ela.

"Kristina, três anos não são vários anos," seu pai lhe lembrou.

Agora ela podia ver o pastor calculando mentalmente a idade dela.

"Eu tenho vinte e três anos," ela disse, salvando-o de ter que lhe fazer a indelicada pergunta. Ele acenou com a cabeça. "Mas de qualquer forma, sei como é maçante a longa viagem através da pradaria. Você veio de um lugar bem mais longe. Qual é à distância de Galveston até aqui?"

"Longe demais," ele respondeu, e o cansaço da viagem apareceu em seu rosto. "Mas eu parei em Austin para visitar os meus pais. Quem sabe quando eu vou poder voltar para casa novamente?"

"Talvez, com o tempo, você possa chegar a pensar em Garden City como casa." Kristina sugeriu hesitante.

"Eu espero que sim," ele respondeu, e então ele comeu outra colher de sopa, saboreando-a com uma expressão de intensa concentração. Ela viu que gostava muito de observá-lo comer. Seu óbvio prazer era melhor do que um elogio falado. Que rosto expressivo. Olhar para o rosto dele vai manter a congregação entretida - ou pelo menos as jovens senhoras ficarão entretidas. 




      ***

Cody reencontrou os olhos de Kristina. Fico feliz em ver que ela relaxou, superou tudo o que a estava incomodando mais cedo. Agora ela parecia uma jovem simpática e amigável. Se conseguirmos nos dar bem, certamente fará que a minha transição aqui seja mais fácil. O pastor e a organista tinham que se comunicar com frequência para a preparação dos cultos, e ele precisava que ela aceitasse sua liderança, sempre de bom humor.

Os sorrisos que ela mandou em sua direção eram cada vez maiores. Apesar de ninguém poder dizer que ela era bonita, uma vez que a pessoa ficasse acostumada à sua aparência, não seria justa em chamá-la de feia. Bonita. Ela é bonita. Como uma menina com todas essas sardas. Existem mulheres mais feias. Espero que possamos ser amigos.

No resto do jantar eles conversaram e comeram torta de maçã com creme. Ele tinha que admitir, nos recessos de sua mente, que a torta dela era melhor do que a da sua mãe.

Em seguida, alimentado e em paz com o mundo, ele concordou em pegar emprestado um dos casacos de James e um par de luvas, um chapéu e um cachecol, deu boa noite para seus anfitriões, e voltou a subir a rua na direção da igreja. 

As roupas emprestadas fizeram uma tremenda diferença. Quando ele chegou à casa paroquial, uma imensa alegria parecia borbulhar em sua alma ao ver que alguma pessoa bondosa tinha acendido o fogo na lareira em honra da sua chegada. A fumaça que saía pela chaminé, o aqueceu. Deve ter sido o diácono que eu conheci no trem com James, e que se ofereceu para levar as minhas malas para casa. Pensando seriamente, ele se lembrou do jovem, um banqueiro, seu nome era Wesley... Fulton. É isso, Wesley Fulton.

Ele atravessou uma passagem atrás da igreja. O caminho claramente tinha sido feito de tijolos que sobraram da construção da rua principal e ia em direção a uma pequena casa com um telhado acentuadamente pálido. Pegando a chave em seu casaco, Cody colocou a haste de metal na fechadura e virou abrindo a porta.

Uma explosão de calor abençoado se derramou na direção da rua, e Cody correu para dentro da casa, querendo manter o resto somente para si. Fechando a porta, ele pesquisou seu novo lar. A casa consistia de um quarto de bom tamanho, com paredes caiadas em branco e tábuas de pinho no chão. Em um canto, uma colcha vermelha cobria uma cama de madeira pesada. Uma mesa baixa servia como cômoda para guardar roupas além de servir como mesa de cabeceira, e um abajur de vidro vermelho encontrava-se no topo. Em frente à cama, ele viu a cozinha: um fogão simples e um lavatório com uma bomba de mão, colocados sobre um aparador de madeira abaixo de três armários, também brancos. À esquerda da porta, duas poltronas ladeadas por um sofá com almofadas verdes bordadas. À direita, quatro cadeiras de madeira rodeavam uma pequena mesa redonda. Ao longo da parede entre a mesa e a cama, tinham colocado uma estante na parede.

Ele assentiu com aprovação. Isto é mais do que o suficiente para as minhas necessidades, e tudo parece confortável e bem equipado. Suas duas malas tinham sido colocadas na mesa. O resto de seus pertences, principalmente seus livros, ia chegar em breve pelo trem de carga.

O calor agradável do quarto rapidamente dissipou o frio da noite, e ele removeu seu casacão emprestado, dobrou o cachecol, tirou o chapéu e colocou as luvas nos bolsos do casaco, e o pendurou em um gancho na parte interna da porta.

Ele não podia ver nenhum sinal do banheiro, mas uma espiada pela janela de trás confirmou sua suspeita. Ele ficava no quintal. A vida na cidade pequena vai exigir alguns ajustes.

Ele foi até a mesa em passos longos e abriu sua mala, removendo sua roupa e colocando dentro da cômoda. Mas o que fazer com os ternos? Eles iam ficar esmagados nas gavetas. Ele analisou o quarto novamente e notou uma cortina ao lado da cama. Eu acho que é para cobrir a janela, mas será que era para isso? Ele a puxou para o lado, e ele viu um pequeno closet, pequeno demais para ele. Não importava. Eu moro sozinho. Ninguém vai se sentir ofendido por me ver com as minhas roupas íntimas. No entanto, uma prateleira, com três ganchos de madeira pendurados seria o suficiente para ele guardar suas coisas. Ele colocou seus três ternos; dois da cor marrom, o outro preto, nos ganchos e fechou a cortina. Ele colocou seu pente, barbeador, escova e espelho em cima da mesa. Por último, ele arrumou sua Bíblia e alguns livros na estante.

Embora o relógio na parede mostrasse que era apenas 09:15 da noite, longas horas de viagem tinham deixado Cody cansado. Ele correu até o banheiro, tremendo de frio. Alguma pessoa caridosa tinha deixado sabonete e uma toalha de mão pendurada num gancho acima da pia, e ele lavou as mãos, dizendo uma breve oração de agradecimento pelas pequenas bênçãos.

Então, exausto, Cody tirou suas roupas e escorregou para debaixo das cobertas. Não era seu costume dormir de pijama, que o lembrava desconfortavelmente um vestido, mas suas ceroulas tinham sido projetadas para o Texas, e não para a cidade de Kansas. Infelizmente, o lençol sobre ele parecia gelado como o vento da noite. Levou algum tempo, e muitos calafrios antes que o calor do seu corpo aquecesse suficientemente o tecido. Finalmente Cody relaxou e os olhos dele cansados, se fecharam. Seu último pensamento antes dele dormir, foi uma visão de olhos turquesa brilhando com um sorriso.

(1) Gingerbread Trim é um adorno feito de madeira, utilizado nas decorações de casas da era Vitoriana.








